




2020 by Editora Artemis 
Copyright © Editora Artemis 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Editora Artemis 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Edição de Arte: Bruna Bejarano 

Diagramação: Helber Pagani de Souza 
Revisão: Os autores 

 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative Commons. 
Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva dos 
autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas 
sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
 

Conselho Editorial: 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos,Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco   
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande 

  
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
A277 Agrárias [recurso eletrônico] : pesquisa e inovação nas ciências que 

alimentam o mundo : vol I / Eduardo Eugênio Spers. – Curitiba, 
PR: Artemis, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-87396-06-4 
DOI 10.37572/EdArt_064300620  

 
 1. Ciências agrárias – Pesquisa – Brasil. 2. Indústria de 

alimentos. I. Spers, Eduardo Eugênio.  
CDD 630 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 

Editora Artemis 
Curitiba-Pr  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 
 

https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
https://www.edocbrasil.com.br/
http://www.editoraartemis.com.br/


APRESENTAÇÃO

A inovação na área de ciências agrárias no Brasil é reconhecida em nível 
global. Para mostrar essa diversidade, esta obra apresenta uma coletânea de 
pesquisas realizadas em e sobre diversas áreas que compõem o agronegócio 
nacional. Organizado em dois volumes e com uma linguagem científica de fácil 
entendimento, Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o 

Mundo mostra como é possível gerar avanços significativos e consequentemente 
vantagem competitiva para o setor e para o país, com exemplos e casos, tanto no 
contexto da produção animal quanto da vegetal, abrangendo aspectos técnicos, 
econômicos, sociais, ambientais e de gestão.

Este primeiro volume, cujo eixo temático é Economia, Gestão e Produção 

Agrícola, está dividido em duas partes: os artigos de um a oito tratam de aspectos 
econômicos, sociais e de gestão na agricultura. A segunda parte traz onze artigos 
sobre economia, gestão e produção agrícola.

No segundo volume, o leitor irá encontrar artigos que envolvem Aspectos 

de Produção e Manejo na Agricultura e Produção Animal, divididos em três 
partes: na primeira parte, sete artigos tratam de inovações na produção de grãos; 
a segunda parte é composta de quatro artigos que abordam o tema da produção 
vegetal com reutilização de resíduos suínos e, finalmente, os autores dos três artigos 
que compõem a última parte discorrem sobre inovações na produção animal.

Boa leitura!
Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: Para a obtenção de alta produtividade 
de tomate é necessário que a planta de tomate 
tenha disponibilidade adequada de nutrientes, 
como nitrogênio (N) e potássio (K), e esteja livre 
de pragas e doenças. Diante da importância da 
cultura e as dificuldades com a questão nutricional 
e fitossanitária, o objetivo do trabalho foi avaliar 
o efeito de diferentes doses de nitrogênio e
potássio sobre a produtividade e determinar os
principais problemas fitossanitários da cultura
em Mineiros - Go. Para isso, foi realizado um
experimento na FELEOS – UNIFIMES no
qual se transplantou mudas de tomates da
cultivar Santa Cruz após a adubação de base
com o fertilizante na formulação 05-25-15. As
adubações de cobertura foram realizadas com
a utilização de quatro doses de Nitrogênio (N) e
de Potássio (K2O) após 30 dias de transplante.
Os tratamentos consistiram em doses diferentes
de N e de K2O na adubação de cobertura. Além
disso, foi realizado monitoramento das pragas
da cultura no campo. As variáveis avaliadas
foram o diâmetro, comprimento e peso do fruto
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em cada tratamento realizado. A partir destas obteve se a média, o erro padrão, foram 
submetidas a análise de variância e a comparação de médias pelo teste Scott-Knott. 
Isto permitiu verificar que a dose de 200 kg/ha de nitrogênio proporcionou frutos 
maiores e mais pesados. Porém para os tratamentos com adubação potássica não 
se constatou diferenças significativas entre as variáveis estudadas. Com relação a 
questão de pragas, a principal ocorrência foi mosca minadora (Liriomyza sp.) e a 
ocorrência de lagartas do gênero Helicoverpa.
PALAVRAS–CHAVE: Fitossanidade. Nutrição. Produtividade.

DETERMINATION OF THE EFFECT OF DIFFERENT FERTILIZER DOSES ON 

TOMATO PRODUCTION AND THE MAIN PHYTOSANITARY PROBLEMS

ABSTRACT: To obtain high tomato productivity, it is necessary that a tomato plant 
has adequate availability of nutrients, such as nitrogen (N) and potassium (K), and is 
free from pests and diseases. Given the importance of culture and the difficulties with 
nutritional and phytosanitary issues, the objective of the study was to evaluate the 
effect of different doses of nitrogen and potassium on the evaluation and to determine 
the main phytosanitary problems of the culture in Mineiros - Go. an experiment in 
FELEOS - UNIFIMES that cannot be transplanted from tomatoes of the cultivar Santa 
Cruz after the addition of base with fertilizer 05-25-15. As cover fertilizations, four doses 
of nitrogen (N) and potassium (K2O) were used after 30 days of transplantation. The 
controls consisted of different doses of N and K2O in the top dressing. In addition, crop 
pests were monitored in the field. As evaluated variables were the diameter, length 
and weight of the fruit in each treatment performed. From these changes, whether 
the mean, or the standard error, were subjected to analysis of variance and media 
comparison by the Scott-Knott test. This makes it possible to verify that the 200 kg 
/ ha dose of nitrogen offers bigger and heavier fruits. However, for procedures with 
potent fertilization, there are no significant differences between the variables studied. 
Regarding the pest issue, the main occurrence was the mining fly (Liriomyza sp.) And 
the occurrence of caterpillars of the genus Helicoverpa.
KEYWORDS: Plant health. Nutrition. Productivity.

INTRODUÇÃO

O tomate (Lycopersicon esculetum) está entre as hortaliças mais consumidas 
no Brasil. Esta hortaliça constitui uma importante fonte de vitaminas e sais minerais 
para a alimentação humana (FERREIRA et al., 2017). A região sudoeste de Goiás, 
com destaque a região do município de Mineiros, possui uma grande demanda pelo 
consumo de tomate de mesa. Para atender essa demanda, o comercio local importa 
grande parte do que é consumido no município. Isto ocorre devido a carência de 
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estudos que visam determinar quais são as recomendações técnicas adequadas para 
a região, como por exemplo, falta informações sobre as questões ligadas a adubação 
adequada para as condições locais, como manejo de pragas e assim por diante.

O tomateiro é uma espécie muito exigente em adubação. Portanto, conhecer 
as exigências nutricionais, os principais sintomas de deficiências e como corrigi-las 
é fundamental para o êxito da cultura (COSTA et al., 2015). A adubação nitrogenada 
e potássica afeta as características vegetativas e reprodutivas das plantas 
(MALAVOLTA et al., 1989). O nitrogênio potencializa a síntese de proteínas e de 
ácidos nucléicos, promove o crescimento vegetativo e a formação de gemas floríferas 
e frutíferas (MARSCHNER, 1995).  Já o potássio está relacionado com a síntese e 
armazenamento de proteínas e carboidratos, estimula o crescimento vegetativo da 
planta, a resistência de plantas a pragas e doenças, e a função osmótica das células 
(MARSCHNER, 1995).

A utilização de fertilizantes nitrogenados e potássicos deve ser feita para atender 
a necessidade da planta cultivada. A determinação da necessidade de fertilizantes no 
solo e na planta é importante no sentido de otimizar a utilização destes pela cultura a 
fim de minimizar o custo de produção e evitar a poluição ambiental (MASCARENHAS 
et al., 2014).

No quesito fitossanitário da cultura, o tomateiro cultivado no Brasil é atacado 
por inúmeras pragas. A capacidade de injúria das pragas aliada à exigência da 
qualidade do produto pelo mercado consumidor determina a necessidade de muitas 
aplicações de defensivos agrícolas nessa cultura. Isto contribui para a elevação dos 
custos de produção, ocasiona danos ao agroecossistema, ao consumidor e produtor 
pelos resíduos tóxicos (CARVALHO, et al., 2016). Dentre as pragas do tomateiro que 
ocorrem no território brasileiro pode se destacar a Tuta absoluta (traça do tomateiro), 
Helicoverpa zea (broca gigante do tomateiro), Neoleucinodes elegantalis (broca 
pequena do tomateiro), Liriomyza huidobrensis (mosca minadora), Bemisia argentifolii 
(Mosca branca) e entre outras espécies de pragas (BOTTEGA, et al., 2018; GALLO 
et al. 2002).

Diante desse cenário apresentado, os objetivos do presente trabalho foi avaliar 
o efeito de diferentes doses de adubação nitrogenada e potássica sobre a produção 
de tomate nos anos de 2018 e 2019, e determinar quais são as principais pragas 
que ocorrem na cultura de tomate no município de Mineiros – Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho teve sua condução em dois anos, no período de 2018 e 2019, na 
Fazenda Experimental Luís Eduardo de Oliveira Sales, Unidade Básica de Biociências, 
Campus II do Centro Universitário de Mineiros (UNIFIMES), Mineiros - Goiás. O 
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clima da região é considerado com uma estação de seca entre os meses de maio 
a setembro e outra estação úmida que ocorre entre os meses de outubro a abril. 
A precipitação média anual é aproximadamente 1.500 mm e temperaturas médias 
em torno de 20º a 25ºC. O solo da área experimental é classificado como Neossolo 
Quartzarênico.

Para a realização do estudo, foram utilizadas 800 mudas obtidas a partir da 
semeadura do tomate Santa Cruz em bandejas de isopor de 126 células, sendo 
a semeadura do primeiro experimento no dia 20 de maio de 2018 e o segundo 
em 20 de abril de 2019, com substrato biomix. Após 30 dias da semeadura, as 
mudas foram transplantadas para à área experimental da Fazenda Experimental 
Luís Eduardo de Oliveira Salles. Delineados em espaçamento de 1,00m entre linha 
e 0,50m espaçamento entre plantas, com um total de 20 linhas em 400m², em fileira 
simples. Antes da instalação dos mesmos foi realizada a análise química do solo na 
camada 0-20 cm para verificar as características de fertilidade da área (Tabela 01). 

A área utilizada passou por uma dessecação com o herbicida Zapp Pro (620 g/L 
Glifosato Potássico) na dose de 2,5 litros por hectare 15 dias antes do transplante. 
No dia do transplante foi realizado a abertura de 800 covas para transplante das 
mudas obtidas com o espaçamento de 1,00 m entre linha e 0,50 m entre plantas 
e colocado a adubação de base realizada com calcário, supersimples e fertilizante 
formulado 05-25-15.

Tabela 01: Análise química do solo da área experimental
ELEMENTOS MACRONUTRIENTES

M.O Mat. Orgânica g/dm³ 19
PH CaCl2 5,8
P Fósforo        Mehlich mg/dm³ 9
K Potássio mmolc/dm³ 1,0

Ca Cálcio mmolc/dm³ 17
Mg Magnésio mmolc/dm³ 8
Al Alumínio mmolc/dm³ 0

H+Al Ac. Potencial mmolc/dm³ 12
S.B. Soma Bases mmolc/dm³ 26,0
CTC Cap. Troca Cat. mmolc/dm³ 38,0

V Sat. Bases % 68,45
Ca/CTC % 44,69
Mg/CTC % 21,03
K/CTC % 2,73

H+Al/CTC % 31,55

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 
quatro repetições de cada tratamento e cada repetição foi constituída de uma planta. 
Os tratamentos consistiram em doses crescentes de nitrogênio (N) e potássio (K) por 
hectare, utilizando se o fertilizante ureia e cloreto de potássio como fontes de N e K. 
O tratamento controle consistiu apenas na adubação de base citada anteriormente. 
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Dessa forma, parte dos tratamentos realizados consistiram nas doses de 0,00, 100, 
150, 200 e 250 kg de N/ha e com a adubação potássica o mesmo intervalo. O segundo 
ensaio os tratamentos com as doses utilizadas foram 0,00, 150 e 200 kg de K2O/ha 
e a adubação nitrogenada com mesmo intervalo de doses.

O sistema de tutoramento da cultura foi realizado mediante a utilização de fitilhos 
e arames. Este sistema consistiu em dois fios de arame liso na horizontal sobre as 
fileiras de tomate, com altura de 1,80 m, preso em mourões localizados nas bordas 
das linhas de plantio e fitilhos fixados aos arames nos respectivos pontos em que se 
localizavam as plantas de tomate, as quais foram enroladas no fitilho a medida que 
cresciam. Semanalmente realizou se o monitoramento de ocorrência das pragas e 
as operações de desbrota, deixando somente uma haste principal. Para o controle 
de plantas daninhas nas entre linhas e entre plantas, foram realizadas capinas.

Semanalmente em cada período de cultivo mencionado foram realizadas 
avaliações da ocorrência de pragas nas plantas de tomate e nos frutos. A identificação 
dos insetos realizada seguiu os critérios de identificação apresentados por BORROR 
e DELONG (1988), GALLO et al. (2002) e com o auxílio dos discentes da UNIFIMES. 
Além disso, também foi realizada a identificação de algumas lagartas por métodos 
moleculares realizados no Laboratório de Ecologia Molecular de Artrópodes da 
ESALQ-USP, para conseguir chegar a nível de espécie.

As colheitas foram realizadas semanalmente a partir do dia 03 de outubro até 
24 de outubro de 2018 para o primeiro ano e do dia 15 de agosto até o dia 29 de 
agosto de 2019 para o segundo ano de experimento. As variáveis analisadas foram 
o diâmetro, comprimento e o peso dos frutos.  Com os dados obtidos foi possível 
calcular o intervalo de confiança para a construção do error-bar, a Análise de Variância 
(ANOVA) e a comparação pelo teste Scott – Knott utilizando-se o software RStudio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação aos parâmetros analisados nos dois experimentos, à partir da 
variação das doses de nitrogênio, utilizando se a ureia, e na utilização dose de 
potássio, utilizando se Cloreto de potássio, pode se verificar que houve diferença 
em resultados obtidos ao se comparar os ensaios realizados em 2018 e 2019, ao 
passo que não houve diferença significativa pelo teste realizado com relação as 
variáveis analisadas em 2018 com ambos nutrientes (Figura 1; Figura 2). Os dados 
obtidos pelo estudo em relação as crescentes doses de nitrogênio, demonstra que 
houve diferença nas doses utilizadas e experimentos conduzidos aos parâmetros 
analisados (Figura 1).
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Figura 01: Parâmetros do tomate no ano de 2018. (A) Comprimento do fruto de tomate em função das doses 
de adubação nitrogenada. (B) Diâmetro do fruto de tomate em função das doses de adubação nitrogenada. 
(C) Peso em gramas do fruto de tomate em função das doses de adubação nitrogenada. *Error-bars indicam o 
intervalo de confiança sobre as médias estatísticas para comparação dos resultados do teste Scott-Knott a 5% de 
probabilidade.

Em um trabalho realizado em Anápolis-GO, com a produção de tomate cereja em 
função de diferentes doses de adubação nitrogenada, foi verificado que a produção 
por planta apresenta diferença significativa de acordo com as doses de N utilizadas e 
que há aumento de produção em função das doses (FARIA et al., 2015). Entretanto, 
vale destacar que apesar de haver aumentos de produção em alguns locais que 
possuem problemas com o ataque de traça do tomateiro (Tuta absoluta) pode ser 
observado que o aumento do ataque desta praga ocorre em função do aumento da 
dose de nitrogênio na cultura e o inverso foi observado para a doença alternaria 
(SANTOS, 2008).

Com relação as diferentes doses de potássio também estudadas, não se 
verificou diferenças significativas pela análise de variância para nenhuma das 
variáveis analisadas (Figura 2A, 2B e 2C). Provavelmente esta parte do experimento 
não evidenciou grandes diferenças em virtude de problemas de disponibilidade hídrica 
ocorrido durante a condução do estudo na FELEOS. Outros autores afirmam que 
potássio pode aumentar a produção do tomateiro e melhorar a qualidade dos frutos. 
Se ocorrer deficiência deste nutriente, pode ocorrer redução do peso médio, do 
tamanho dos frutos e da concentração de sólidos solúveis (Carvalho et al., 2004).



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo Capítulo 16 141

Figura 02: Parâmetros do tomate no ano de 2018. (A) Comprimento do fruto de tomate em função das doses de 
adubação potássica. (B) Diâmetro do fruto de tomate em função das doses de adubação potássica. (C) Peso do 
fruto de tomate em função das doses de adubação potássica. *Error-bars indicam o intervalo de confiança sobre 
as médias estatísticas para comparação dos resultados do teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Mesmo não havendo diferença significativa entre os tratamentos realizados 
com nitrogênio e potássio, vale destacar que este nutriente possui papel importante 
para cultura. Nutrientes esses que estão ligados com a formação e crescimento 
celular, além dos processos de síntese e translocação de carboidratos para os frutos, 
respectivamente, assim alterações nos níveis de ambos fornecidos as plantas podem 
influenciar em diversas qualidades do fruto (PIMENTEL, 2004).

Porém, para as variáveis analisadas no segundo experimento, verificou se 
que há diferenças significativas entre os tratamentos realizados. Essa diferença 
foi observada apenas com o potássio (Figura 3; Figura 4), onde a dose de 200 Kg/
ha sobressaiu em relação as demais doses utilizadas. Resultados esses diferentes 
do obtido no primeiro ano sugere que as condições do ambiente influenciaram 
grandemente ao rendimento dos parâmetros, no qual as exigências hídricas do 
segundo ensaio foram supridas, ao contrário da situação encontrada no experimento 
realizado em 2018.
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Figura 03: Parâmetros do tomate no ano de 2019. (A) Comprimento do fruto de tomate em função das doses de 
adubação potássica. (B) Diâmetro do fruto de tomate em função das doses de adubação potássica. (C) Peso do 
fruto de tomate em função das doses de adubação potássica. *Error-bars indicam o intervalo de confiança sobre 
as médias estatísticas para comparação dos resultados do teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Resultado esse diferindo do encontrado com as variáveis doses de nitrogênio 
(Figura 4), onde não foi verificado diferença significativa aos parâmetros de 
comprimento, diâmetro e peso do fruto. Em alguns momentos podemos ver a 
semelhança nos resultados da maior dose (200 Kg/há) e do tratamento testemunha, 
onde não houve adubação. Evidenciando a utilização de intervalos menores de doses 
aos tratamentos impostos, onde os impostos não evidenciaram diferença.
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Figura 04: Parâmetros do tomate no ano de 2019. (A) Comprimento do fruto de tomate em função das doses de 
adubação potássica. (B) Diâmetro do fruto de tomate em função das doses de adubação potássica. (C) Peso do 
fruto de tomate em função das doses de adubação nitrogenada. *Error-bars indicam o intervalo de confiança sobre 
as médias estatísticas para comparação dos resultados do teste Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Com os resultados apresentados nos dois trabalhos, pode se afirmar que a 
maior dose de adubação potássio foi a melhor. Mas, ao analisar os resultados com 
as variações da adubação nitrogenada, as menores doses foram as melhores em 
virtude de que não foi observado diferenças significativas entre a menor e a maior 
dose. Provavelmente as diferenças entre a produtividade dos tratamentos ficariam 
mais evidentes se houvesse utilizado doses mais distantes uma da outra como citado 
acima. As doses utilizadas neste experimento são próximas as doses recomendadas 
em grande parte nos manuais de recomendação que na maioria consistem na 
adubação de cobertura com 140 kg/ha de N e 80 Kg/ha de K2O, aplicados em quatro 
parcelas, 25 a 30 dias após o plantio (FONTES, 2005).

Além disso, alguns motivos podem ser apresentados para justificar o fato de 
não haver grandes diferenças entre os realizados, dentre eles: o nível de fertilidade 
inicial do solo estava adequado para a cultura, o que pode ser oriundo de resíduos de 
fertilizantes de outros cultivos que houveram no passado na mesma área (LACERDA 
et al., 2015). Vale destacar que este resultado foi apenas de duas safras, dessa forma, 
é necessário que se repita o experimento mais vezes para confirmar as informações 
obtidas.

Com relação ao monitoramento de pragas, foi verificado no momento inicial 
da cultura a presença de minas de mosca minadora (Liriomyza sp.) em todas as 
plantas do experimento. Além de mosca minadora, também foram observadas em 
algumas plantas a Diabrotica speciosa (vaquinha), percevejos como Dichelops

furcatus, Euschistus heros e Phthia picta, e por fim lagartas das espécies Helicoverpa

armigera e Helicoverpa zea. A identificação das principais pragas na região permitirá 
desmitificar o grau de dificuldade que os produtores da região têm em relação a 
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cultura, fornecerá informações de quais são as mais ocorrentes na região e assim 
estabelecer programas de manejo integrado de pragas (MIP).

Assim como a adubação inadequada, as pragas também podem causar danos 
consideráveis à cultura e queda na produção. A ocorrência das espécies de insetos 
nas condições de cultivos de Mineiros chama a atenção para a implementação de 
programas efetivos de manejo integrado de pragas. A base de programas de controle 
de pragas consiste na identificação correta dos insetos presentes na cultura (GALLO 
et al., 2002).

O potássio é um dos nutrientes de grande importância e possui função primordial 
sobre a elongação celular (ECHER, et al., 2019). Assim, a adubação potássica deve 
ser realizada com a correta distribuição no cultivo de tomate o que proporionará uma 
maior estabilidade do tecido celular. Já o nitrogênio é um dos nutrientes de maior 
requerimento pela planta e favorece a resistência da planta ao ataque de insetos. 
Assim, a obstrução do tecido vegetal devido à injuria causada pelo ataque de insetos 
requer uma melhor e balanceada adubação referente ao suprimento nutricional da 
planta em seu desenvolvimento (RABELO, 2015). A predisposição ao ataque de 
insetos mediante ao desiquilíbrio nutricional da cultura ocorre frequentemente no 
cenário brasileiro de produção. Este fato é resultante da falta de informações às 
áreas de produção (LEITE, et al., 2003).

CONCLUSÃO

O presente estudo realizado nos dois anos, 2018 e 2019, não se verificou 
diferenças significativas estatisticamente para as variáveis analisadas entre as doses 
crescentes de nitrogênio e potássio ao primeiro ensaio, enquanto que no segundo se 
observou diferença significativa, destacando-se a dose de 200 Kg/há. Entretanto, vale 
ressaltar a importância de ambos os nutrientes para a cultura ter seu desenvolvimento 
pleno, resultando em produção necessária mediante aos parâmetros discutidos.

Ao analisar a questão de manejo correto da cultura, desde o seu plantio até 
à colheita, é necessário entender qual a melhor dose de cada fertilizante a ser 
utilizada, forma correta de se realizar o manejo e quais são os principais problemas 
fitossanitários que o produtor pode encontrar na região.
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